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Ementa 

Narrando as memórias de seu tempo de jagunço, o fazendeiro de hoje, Riobaldo, confessa 

o crime que jamais cometera: sente-se responsável pela morte do parceiro, Diadorim. Na 

metade do livro, Riobaldo diz em linha fina: “Agora, no que eu tive culpa e errei, o senhor 

vai me ouvir” (2019, p. 227). Desrespeitando qualquer linearidade possível, o solilóquio 

de Riobaldo mimetiza as principais características da forma do romance moderno: 

fragmentação narrativa, parcialidade da voz discursiva, opacidade do enredo, implosão 

da lógica narrativa, repetição de cenas e sobreposição de impressões distintas. Disruptivo 

na forma e no conteúdo, o romance explora o experimentalismo linguístico, acenando 

para uma relação homoafetiva na jagunçagem. Implosivo por definição, GSV tem na 

ambiguidade a figura de linguagem que melhor expressa seu princípio geral, a 

reversibilidade, segundo o célebre ensaio de Antonio Candido, “O homem dos avessos”: 

tudo o que é se transforma no seu contrário. Ante os impasses do livro, a disciplina tentará 

estabelecer uma cronologia possível para as idas e vindas de Riobaldo sertão adentro. 

 

Avaliação 

Ao final do semestre letivos, os alunos matriculados deverão elaborar um texto de 10 

laudas, propondo, argumentando e demonstrando um percurso narrativo para Grande 

Sertão: Veredas:  início – meio – fim.   
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